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RESUMO
A contenção física de um animal destinado à experimenta-
ção deve ser realizada com cuidado para evitar acidentes
durante a manipulação. Contensões adequadas beneficiam
tanto o animal de experimentação como o pesquisador. O
trabalho tem por objeto descrever um método de contenção
animal de maneira segura para o pesquisador e que não
traga desconforto ao animal. O modelo de contenção de-
senvolvido foi a construção de uma caixa de contenção com
dimensões adequadas para os animais da pesquisa, visando
uma maior facilidade do manuseio dos animais durante o
procedimento de punção da veia caudal, para análise gli-
cêmica. A caixa feita de papelão com dimensões de
27x10x10cm e 23x10x10cm, variando estas dimensões de
acordo com o tamanho dos animais que faziam parte da
pesquisa, tendo duas aberturas, sendo uma de 1,5x1,5cm
para a exposição da região da cauda e outra de 2x2cm na
região da boca, para possibilitar ventilação para o animal.
Este método facilita a manipulação do animal, sem ocorrer
riscos para o pesquisador e para o próprio animal, não
sendo necessário a utilização de anestésicos e sedativos que
podem em alguns procedimentos interferir nas análises
realizadas.
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ABSTRACT
The physical restraint of an animal for the experiment must be
carried out carefully to avoid accidents during handling. Con-
tention appropriate benefit both the animal experimentation as
the researcher. The paper intends to describe a method of con-
tainment pet safely to the researcher and that does not bring
discomfort to the animal. The model was developed contain-
ment building a containment box with dimensions suitable for
animal research, seeking a greater ease of animal handling
during the procedure caudal vein puncture, for glucose analysis.
The box made of cardboard with dimensions of 27x10x10cm
and 23x10x10cm, these dimensions varying according to the

size of the animals that were part of the study, having two
openings, one being 1,5 x1, 5cm to expose the tail region and
another 2x2cm in the mouth area, to allow ventilation for the
animal. This method facilitates the handling of the animal,
occur without risk to the researcher and the animal itself. This
method facilitates the handling of the animal, occur without
risk to the researcher and the animal itself, since it is not nec-
essary to use anesthetics and sedatives in some procedures that
can interfere with analyzes.
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1. INTRODUÇÃO

A contenção física de um animal destinado à experi-
mentação pode, eventualmente, parecer traumática ao
animal, porém ao se limitar a movimentação deste po-
de-se estar evitando sua própria agressão, além da expe-
rimentação1. A contenção desses animais deve ser reali-
zada com cuidado para evitar acidentes como arranhões
e mordeduras durante a manipulação2.

Os ratos devem ser contidos manualmente com luvas
ou panos que previnam mordidas, deve-se pegá-los pelo
dorso e não pela cauda3.

Qualquer alteração nos procedimentos ou protocolos
experimentais para minimizar a dor e o estresse deve ser
considerada para aumentar o bem-estar animal. O sim-
ples uso de analgésicos, por exemplo, deve ser levado
em consideração sempre, quando os procedimentos pro-
vocarem dor injustificada.

A utilização de agulhas hipodérmicas de calibre
apropriado ao tamanho do animal e a realização de con-
tenção física adequada reduzem, acentuadamente, o
desconforto físico causado pelo procedimento4.

Basicamente, o aprimoramento das técnicas utiliza-
das em animais de laboratório reduzirá o estresse asso-
ciado a ele4.
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Os métodos utilizados para a contenção dos animais
de laboratório são dependentes do comportamento, con-
formação física e tamanho de cada espécie. A maioria
dos roedores possui cauda e esta pode ser utilizada para
suspender o animal, desde que se trate de uma manobra
rápida e cuidadosa, na qual ele seja prontamente colo-
cado em uma superfície de apoio a fim de evitar o des-
conforta.

Esta técnica dispensa o uso de sedativos e anestési-
cos nos animais para coleta do sangue, além de diminuir
a possibilidade de lesões ao animal devido à contenção
física inadequada realizada por pessoa inexperiente. Sem
contato com o corpo do animal, diminuem-se os riscos
de morte, principalmente em camundongos que são me-
nores e mais frágeis, necessitando maiores cuidados na
manipulação.

A contensão de animais de laboratório tem sido dis-
cutida por muitos autores. É necessário que se tenha
presente na memória, que todo animal possui um instinto
de autopreservação, por isso, mesmo um animal aparen-
temente amigável, encara qualquer movimentação prati-
cada com ele, assim como qualquer indivíduo, como um
agressor. Nos Princípios Éticos da Experimentação
Animal postula-se: "todas as pessoas que pratiquem ex-
perimentação biológica devem tomar consciência de que
o animal é dotado de sensibilidade de memória e que
sofre sem poder escapar à dor"5.

A maioria dos roedores possui cauda, e esta pode ser
utilizada para suspender o animal, desde que se trate de
uma manobra rápida e cuidadosa, em que ele seja pron-
tamente colocado sobre uma superfície de apoio, evi-
tando o desconforto. Quando este tipo de contensão é
adotado, ele deve ser feito pela base da cauda para pre-
venir que ocorram fraturas, divulsão da pele da cauda e
conseqüentes ferimentos. Tal manobra também dificulta
que o animal se vire e morda o pesquisador, devido à sua
agilidade6.

A incompetência de uma contensão pode causar sé-
rias conseqüências ao animal de experimentação, como
causar condição estressante e indesejável, com desequi-
líbrio de funções orgânicas, o que determina a ocorrência
de alterações fisiológicas, muitas vezes imperceptíveis e,
até mesmo, predispor os animais a patologias. Conten-
sões corretas beneficiam tanto o animal de experimenta-
ção como o pesquisador, além de afastarem a excitação,
de prevenir a fuga e as agressões ao pesquisador, como
mordeduras e arranhões6.

O trabalho tem por objeto descrever um método de
contenção animal de maneira segura para o pesquisador
e que não traga desconforto ao animal, visando uma
maior confiabilidade das análises realizadas.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O método foi realizado na Universidade Estadual do

Centro Oeste-UNICENTRO, Campus Irati-Paraná.

O modelo de contenção foi desenvolvido durante a
dissertação de mestrado da autora, visando uma maior
facilidade do manuseio dos animais durante o procedi-
mento de punção da veia caudal, para análise glicêmica.

O procedimento inicia-se com retirada do animal de
sua caixa de contenção e coloca-se o mesmo dentro da
caixa feita de papelão com dimensões de 27x10x10cm e
23x10x10cm, variando estas dimensões de acordo com o
tamanho dos animais que vaziam parte da pesquisa, uma
vez que os grupos controle eram animais maiores tendo
seu comprimento naso-anal médio de 25,4cm e os ani-
mais obesos, induzidos por glutamato monossódico, com
comprimento naso-anal médio de 21,8cm. A caixa com-
posta de duas aberturas, sendo uma de 1,5x1,5cm para a
exposição da região da cauda e outra de 2x2cm na região
da boca, para possibilitar ventilação para o animal, como
pode ser observado na Figura 1.

Após a contenção do animal é realizada a inserção da
cauda em recipiente contendo água morna, para a vaso-
dilatação da veia caudal, facilitando assim o procedi-
mento da punção. Posteriormente realiza-se a assepsia da
cauda, com álcool 70%.

Assim realiza-se a coleta de uma gota de sangue que
é colocada diretamente na fita glicêmica adaptada ao
glicosímetro de fitas Accu-chek ®.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 1: Coleta de sangue pela veia caudal.

Figura 1. Coleta de sangue pela veia caudal.

Este método de contenção proposto facilita a mani-
pulação do animal, sem causar riscos para o pesquisador
e para o próprio animal, Não sendo necessário a utiliza-
ção de anestésicos e sedativos que podem em alguns
procedimentos interferir nas análises realizadas.

Ressaltando que o manuseio ríspido e incorreto dos
animais experimentais pode acarretar em alterações fi-
siopatológicas e comportamentais, inclusive deixando os
animais mais agressivos, podendo muitas vezes interferir
nos resultados do experimento6.

A metodologia de contenção realizada visa a análise
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glicêmica a partir da punção da veia caudal, sendo reali-
zada de forma rápida, fácil, eficaz e de baixo custo do
material utilizado, sem trazer danos para quem manuseia
e para o animal.

4. CONCLUSÃO
Este método facilita a manipulação do animal, sem

ocorrer riscos para o pesquisador e para o próprio animal,
não sendo necessário a utilização de anestésicos e seda-
tivos que podem em alguns procedimentos interferir nas
análises realizadas.
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